
Objetivos:

- Os objetivos da pesquisa foram:

- Investigar as relações existentes entre conhecimento histórico e
manifestações da cultura contemporânea

- Identificar como os saberes escolares se aproximam ou não das
visões/interesses dos jovens.

- Contribuir, através da coleta dos dados e análises, para a proposta
do projeto maior

Apresentação

A presente proposta de pesquisa se enquadra dentro de um projeto coordenado pela professora Dra. Ernesta Zamboni, mesma orientadora desta proposta de Iniciação Científica,
que é fomentado pela CNPq desde 2008. Este projeto é intitulado, Peabiru: Cultura Contemporânea e Ensino de História. Propõe-se basicamente a realizar uma investigação sobre a
relação entre o Ensino de História e a Cultura Contemporânea, assumindo um caráter interdisciplinar, já que se situa entre distintos campos do conhecimento como o da educação, o
da história ensinada, o da antropologia, da sociologia e da filosofia.

Assim, a investigação científica Os Jovens e a Cultura Contemporânea : um estudo comparativo,entre alunos de uma escola pública, central, e particular da cidade de Campinas,
colaborou para o projeto âncora acima mencionado, na coleta de dados em uma escola pública central e uma particular. A primeira, respectivamente, Escola Estadual Francisco
Glicério, foi escolhida pela localização central e sua característica de ensino público, e a segunda: a Escola Comunitária de Campinas; escolhida, por ser uma escola particular e de
ensino diferenciado dentre as outras escolas particulares da cidade. Investiguei a relação entre os jovens (7ª e 8º séries ou 8º e 9º anos) e destes com os professores, além de
observar os traços culturais e as identidades via o consumo e a apropriação de diferentes artefatos culturais contemporâneos tais como: filmes, leituras, músicas e Internet, e
manifestos de vocabulário e de conduta, nas aulas de história e fora delas, em momentos como: intervalos e saída dos alunos.

Procedimentos Metodológicos

Pesquisa Qualitativa: Foi feito durante cinco meses uma pesquisa etnográfica, na qual buscou-se observar
como os jovens se vestem, como alteram seus comportamentos nos distintos espaços, se utilizam ou não
o celular dentro da sala de aula, como interagem com o professor e com os colegas e como lidam, durante
esse período, com o condicionamento normativo da escola, e principalmente se trazem, e como trazem,
suas marcas para dentro desse espaço. Além disso, organizamos fóruns com os alunos com o objetivo de

identificar os perfis sócio-culturais.

Pesquisa Quantitativa: Foi elaborado um questionário estruturado com questões fechadas, elaboradas

dentro dos seguintes temas: educação, mídia, cultura, e Internet.
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A família, a escola e a mídia são categorias que tem como função contribuir para a formação dos jovens, quando a escola e a família não estão aliadas no sentido de contribuir para tal
formação fica a cargo da mídia formá-los para seu consumo deliberado. Após a análise dos resultados obtidos através da pesquisa foi possível constatar que os jovens da escola pública
estão transitando sozinhos entre as categorias e acabam perdidos em meio ao turbilhão de informações, não sabem como utilizá-las e vão direto para o mercado de trabalho sem
nenhuma formação, nem se quer pensam em ingressar na faculdade. Enquanto que os alunos da escola particular recebem tal respaldo e perpassam por outras instituições do saber
antes de se inserirem em atividades remuneradas. O apagamento da identidade jovem dentro o espaço escolar contribui para o insucesso e para a formação de jovens perdidos no
cenário social, impossibilitados assim, de se verem como agentes participativos e passiveis de mudanças. Portanto os jovens da Francisco Glicério não estão sendo preparados para
utilizar a facilidade e a circularidade de informações que os rodeiam, enquanto que os alunos decorrentes do extrato social mais favorecido são capazes de utilizar tais informações
como ferramentas para a construção do conhecimento contribuindo, assim, para a progressão do sucesso individual.




